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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 19-02-2012
N.Refª n.º 38/apd/11

Outras refª
Lisboa, 19-02-2012
N.Refª n.º 37/apd/11

Assunto: luta contra maus-tratos no Linhó (II)
Na sequência da luta encetada por Jorge Ribeiro, preso no Linhó, com a boca cozida até que haja alguém que possa atender as suas reclamações, vários contactos para a ACED dão conta de um mal-estar derivado de ter deixado de haver livro de reclamações disponível, sendo certo que os canais de comunicação internos estão há muito tempo bloqueados, como a ACED informou a seu tempo.

Um exemplo oferecido foi o de um pedido de transferência que pode ser despachado em 15 dias se houver um advogado e 12 meses se a iniciativa depender apenas do recluso.

A impossibilidade de reclamação, por outro lado, acumula tensões que tendem a explodir todas juntas e de forma descontrolada – de que este episódio é apenas um sinal. Os presos que quiserem manter as celas limpas têm de pagar os detergentes e equipamentos de limpeza, que não são fornecidos pela prisão. Num caso recente, um luta entre dois presos foi pretexto para um castigo colectivo, sem olhar a quem. Vai sendo normal aquilo que não é boa prática. 

A ACED pede a quem de direito atenção a esta situação.

A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

